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Gestão Novos Rumos – 2014/2017 

MOÇÃO DE APOIO À LUTA DOS SERVIDORES ESTADUAIS CONTRA A 

REPRESSÃO E RETIRADA DE DIREITOS 

 

 

Os trabalhadores reunidos na II Conferência Municipal de Educação nos 

dias 16 e 17 de maio manifestam seu apoio aos professores estaduais e repúdio 

à repressão policial impostas pelo governador Beto Richa contra os servidores 

estaduais para aprovação da lei que altera a Paraná Previdência e retira direitos 

dos trabalhadores do estado. Apoiamos também a continuidade da greve dos 

professores que visam garantir o justo reajuste salarial. Repudiamos a atitude 

do governador anunciada no dia 14 de Maio em não negociar e oferecer 

reajuste abaixo da inflação e ainda propagar a punição ao movimento grevista.  

Para garantir que a mudança na previdência dos servidores estaduais 

fosse aprovada a qualquer custo, Beto Richa armou um cenário de guerra no 

Centro Cívico. Centenas de policiais foram deslocados, de todas as regiões, 

para a capital desde o início da semana para cercar a Assembleia Legislativa e 

impedir que os trabalhadores protestassem contra um projeto que coloca em 

risco suas aposentadorias. Enquanto o projeto de lei 252/2015 era aprovado 

dentro da Assembleia Legislativa, um verdadeiro massacre ocorria do lado de 

fora deixando mais de 200 feridos.  

Agora não satisfeito com tamanha repressão o governador anuncia, corte 

de ponto aos professores grevistas, além de anunciar perseguição as direções 

de escola que continuarem participando da greve. Essa atitude do governador e 

fere a democracia e o direito de greve dos professores.  

Com esse projeto e o arrocho salarial Richa tenta transferir para os 

trabalhadores a dívida pública gerada por anos de volumosos incentivos e 

isenções fiscais aos empresários. Nos últimos quatro anos, o governo do 

Paraná permitiu que grandes empresas adiassem o prazo de pagamento do 

ICMS por um período de dois a oito anos.  Estas e outras medidas de caráter 

privatizante levaram as contas do Estado do Paraná à bancarrota. Essa crise 

serviu de pretexto para justificar o aumento generalizado de impostos no início 

do ano e o ataque a direitos dos trabalhadores do serviço público estadual. 

 

 

Os trabalhadores não devem pagar pela crise! 

Todo apoio à luta dos servidores estaduais do Paraná! 
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